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Disseminação. 

260.º Um pouco depois da epocha da maturação 
nhrem-se em geral os fructos, desunem-se as dif­
fercntes parles que os compõem; e as sementes, 
u~lles contidas, rompendo os laços, que as prrn­
d1am a estes orgãos, espalhão-se pela terra. Esta ac­
ção organica , que tanto se assemelha ao parto dos 
animacs , ou fJ. postura dos ovos , tem o nome de dis­
semitla('âo. 

261.º A disseminação natural das sementes é o 
agente mais poderoso da reproducç!lo das plantas. Foi 
a natureza que ensinou ao homem este proveitoso pro­
cesso. As vantagens, que o agricultor delle tira são 
uni,·ersalmenle conhecidas. 

262.• E' na Yerdade maravilhosa a prof usilo com 
que n natureza produz os germes ou as sementes da 
maior parte das plantas. N'um pé de dormideira, por 
exemplo, tem-se encontrado até 32:000 sementes, 
e n'um pé de tabaco 360:000. Se todas estas semen­
tes germinassem não seria sufficiente toda a vasta su­
perficic da terra para conter estas duas •rnicns espe­
cies depois de algumas dezenas de gerações. 

263.º Ila porém um sem numero de causas que ten­
dem a neut~ali~nr esta espantosa fecundidade das plan­
tas. Em pr1me1ro logar deixão de concorrer no maxi­
mo nun:iero de casos todas as condições indispensarnis 
ã germma~llo, que como veremos, são muito nume­
rosas: em segundo Jogar o homem e os animaes her­
bivoros, encontrando nas sementes os principacs ele­
mentos de sua nutrição , destroem uma innumeravel 
quantidade dcllas. 

264.º Existe um grande numero de circumstan­
cias favoraveis li disseminação. Umas vezes são os fru­
ctos , que se nbrem com uma especie de elasticidade, 
lan\ando as sementes a grandes distancias; outras ,-e­
zes são ns proprias s<;meutes, que pela sua leveza , e 

por uma especie de azas membranosas, de que a na­
tureza as clotâra, vol!o pelos ares, e vão cahir em 
pairagens remotas. Os ventos, as correntes dos rios , e 
dos mares , o fluxo e reOuxo das marés , o homem , 
as aves, e muitos outros animaes são outros tantos 
portadores das Sllmentcs , e ás vezes até de um para 
outro hemispherio. Todas estas causas cortcorrem pa­
ra enriquecer a flora de um paiz com as plantas dos 
outros. Nas costas da Noruega e da Finlandia encon­
tram-se fruclos da America trazidos pelas agons. A5 
sementes das bignonias fazem longas emigrações, sus­
tentando-se nos ares, e sendo impellidas pelos ,·enlos. 

Germinação. 

26õ.º A serie ele phenomenos, porque passa a se­
mente nf'rfeita, quando posta cm circumslancias favo­
raveis uii Jogar ao desenrnh·imento do emlrriJo', e ú 
sua transforma~ilo cm nova planta , tem o nome de 
germinação. 

266.º A serie dos phenomenos da gcrmina~ão é a 
seguinte. A semente posta em contacto com a terra hu­
m ida entumece, os seus tegumentos amollccern , e 
rompem-se; o embrião, que, como já dissemos, é a par­
te mais interior e essencial da semente, barendo expe­
rimentado uma certa dilatação, sabe pelas aberturas 
da mesma semente, e nutrido pelos cotilcdones, ou pelo 
endosperma , começa a desenvolver-se, e n crescer. 
E' então que p,odem ser bem obsenadas todas as suas 
partes componentes, isto é, o corpo radicular ou a. 
radícula, a gemmula, e os cotiledones. O primeiro for­
ceja por se encrarnr na terra, fugindo á luz, a se ­
gunda dirige-se para o céu procurando a clarida<lc. 
os terceiros começllo por entumecer, e acabão por se 
atrophiar , porque a sua substancia é sacrificada ao . 
desenvolvimento da plantula. 

267 .º A fova póde-uos dar uma idéa da moneira 
porque estes phenomcnos se v~o succedendo. Vinte e 
quatro horas depois de semeada apparece entumccida, 
os seus tegumcntos amollecidos, e a abertu ra por 011de 
tem de passar a radicula apres.enta-se mais <lilatoda. 
No fim do terceiro dia a radicula já tem transposto 
esta mesma abertura, e começa a chupar os fluidos 
nutritivos da terra; os tegumentos já se acbão mui­
to mais amollecidos, os cotiledones muito mais in-
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chados, e a gemmula começa a dar signaes de desen­
volvimento, posto que ainda encerrada dentro do cor­
po cotiledooar. No setimo dia já a raiz se manifesta tor­
tuosa , e com principio de ramificações, os cotilcdones, 
que apresentam então uma c~r amarel!ada, tem-se 
atrophiado um pouco, e as folhinhas sem1~aes da gem­
mula já se deixão v~r pela parte ~uperior do corpo 
cotiledonar. No nono dia a gemmula Já apresenta a fór­
.ma do caule, a radicula a fórma da raiz, e os coti­
ledones continuão a atrophiar-se até que passados mais 
alguns dias a plantula se transforma completamente 
n'um novo vegetal inteiramente similhaote âquelle de 
que proviera. 

268.º Para que uma semente germine é necessa­
rio o concurso de certas circumstancias, umas iutrin­
secas e outras extrínsecas ú mesma semente. 

269.º Eis-aqui as principaes d'entre as primei­
ras. A semente deve ter sido fecundada , estar no seu 
perfeito estado de maturação, e encerrar um embrião 
completo em todas as suas partes. Precisa além disto 
não ter perdido com a edadc a sua faculdade germi­
nati va. 

270.º I-la sementes que perdem esta faculdade em 
muito pouco tempo; ha porém outras que a conser­
vam durante annos e até durante seculos, uma vez 
que hajão sido perservadas do contacto do ar, da hu­
midade, e da luz. E na verdade algumas se tem feito 
germinar, posto• que encontradas em tumulos roma­
nos de muitos seculos de antiguidade. As sementes, 
que por mais tempo conservam a sua faculdade gcr­
minalirn, são as que tem tegumcnlos espessos, poli­
dos, e pouco penetrareis pelo ar e pelo luz, como as 
das plantas leguminosas ; as dos cereacs em muito 
pouco tempo perdem' aquella faculdade , como é sa­
,bido por todos os agricultores. 

·271.º As circumslancias extrínsecas e essenciacs 
á germinação são a acç.ão da agoa, do calor, e dô ar. 
A agoa amollece os involucros da semente e fa1·orccc 
a sua ruptura ; penetra na amendoa e opera o seu en­
tumecimcnto: serve de dissolvente e de vehiculo aos 
nrdadeiros alimentos da plantula; e determina nos 
cotilcdones e no endosperma mudanças chimieas que 
convertem os seus principios immcdiatos cm substan­
cias ali veis. O calor favorece a germinação ministran­
do não só uma condição phi5ica ncccssaria áqucllas 
acções chimicas, mas tambem uma excitação vital, 
sem a qual o organismo vegetal não responde ú ac\õO 
dos seus naturacs modifieadorcs. Assim vemos que uma 
semente posta n'uma temperatura inferior a zero, 
isto é, .inferior ú do gelo , não só não germina, 
mas fica · n'um perpetuo entorpecimento; e do mcs­
. mo modo se a submettermos a uma alta tempera­
tura , ú de 45 a 50 gráos do thermometro de Ueau­
'mur, tambem deixa de germinar, por uma razão 
~ontraria - porque o excesso do calor clcsscca os te­
cidos a ponto de amortecer ncllcs o principio de vida. 
E' por tanto entre este:> dois extremos, que encontra-

remos as temperaturas mais favoraveis á germinação 
que existem na verdade entre 20 a 30 grãos. O ar 
finalmente é tão nccessario ás plantas quando germi­
não, como quando vcgetão em idade mais arnnçada , 
No vazio da machina pneumatica nenhuma semente 
germina·, porque lhe falta o ar. Se a mergulharmos 
no azote, que como sabemos é um elos elementos do 
ar, tnmbem não germina; mas se a mergulharmos 
no oxigenio, que é o outro elemento do ar atmosphc­
rico, a sua germinação será rapida e energica ; don­
de devemos concluir, que é cm Yirlude deste princi­
pio que o ar é proveitoso á germinação. 

272.0 E na verdade tão proveitoso e indispensavcl 
é ellc que todas aqucllas sementes que tem existido 
profundamente enterradas na terra e sublrahidas por 
conscquencia á acção do ar, ficam durante longo tem­
po sem dar signal algum de vida ; mas quando em 
virtude de escarn\ões e lanas profundas são trazidas 
á superficie do terreno germinão perfeitamente. De 
modo que a terra foi neste caso para cllas como um 
desses siros, onde os antigos conservavam por muito 
tempo escondidos e intactos os cereacs e outros grãos. 

Dos movimentos das plantas. 

273." Posto que as plantas não exerçam movi­
mentos espontaneos ou voluntarios , como os animaes, 
exercem todavia movimentos involunturios mui curio­
sos e dignos de se mencionarem quando se expõe a 
historia da vida destes seres. 

274.º Estes mov imentos manifestam-se em quasi 
todos os orgãos da planta, mas principalmente nas fo-
lhas , e nas ílôres. · 

275.º Se invertermos a posição natural de um 
ramo, e por consequencia a das suas folhas, de mo­
do que a sua face superior fique virada para a terra , 
e a inferio r para o céu , veremos irem-se revirando 
pouco a pouco estes orgãos alé fi carem na sua posição 
natural e primiti l'a . 

276.º A maior parte das plantas que tem folhas 
compostas ou articuladas npresentam-nos estes orgãos 
em posições diversas durante o dia, ou durante a noi­
te. Effcctirnmcnto as leguminosas, que constituem 
uma numerosa familia, e muitas outras plantas apre­
sentam-nos as fol has horisontacs ao nascer do sol , 
quasi verticacs ao meio dia, e inclinadas ou penden­
tes para a terra durante a noite, como se estivessem 
dormindo. Foi por isto que Linnco deu a este pheno­
mcn!l o nome de sonmo das plantas , e na verdade no 
meio <la sua prostração ellas parecem sepultadas n'u­
ma especie de somnolencia . 

277.º Adionrearnuscipula, planta natural daAme­
rica é munida de folhas carnosas compostas de duas 
metades ou lobulos articulados por umà especie de 
charneirn . Estas folhas suo de uma exquisita excitabi­
lidade; quando qualquer insccto as pica, as duas me­
tades se aprox.imam e fecham rapidamente uma sobre 
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a outra, e esmngam o pobre animal que impruden­
temente as ft}ra estimular - é por este motivo que es­
ta planta é l'ulgarmente designada pelo nome de apa­
nha-moscas. 

278.º E' muito conhecida 11 excitabilidade da sen­
sitiva, que toc11da por qualquer corpo estranho, es­
tremece, e se conlrabe, unindo 11s folhas 11os ramos, 
e estes ao caule , como se algum sentimento de sus­
to ou de pudor 11 tirnsse commorido. Esta esquisita 
susceptibilidade fez com que Linneo lhe desse o no­
me de mimosa pudica. Muitos outros factos de e<>ual 
natureza podcramos cilar para pro\•11r que as folhas 
das plantas são dotadas de movimentos , dos quaes 
uns são filhos da tendencia , que estes orgllos tem pa­
ra a luz, e outros da sua excitabilidade vital. 

279.º A luz é lambem o causa <lo varios movi­
mentos apresentados pelos flôrcs. 

280.º Eíl'eclivamcntc ha flóres quo vllo tomando 
sobre o seu pe<lunculo posi{'ões taes , que sempre se 
veem viradas para o sol. A planta, que por esta ra­
tão se denomino girasol, esl[1 neste caso, posto que 
a sua tendencia para a luz não seja das mais pronun­
ciadas. 

28 1.º Exi~tcm outras flores que se abrem o fe­
cham cm horas certas e determinadas do dia; o que 
deu Jogar á forma{'uo do relogio de Piora imaginado 
por Línnco. Outras só se mostram abertas durante o 
día e fechadas dun1nte a noite, e i·iceversa, e por isso 
receberão a denominação de diurnas o 11octurnas. Os 
nomes populares dados D certas plantas , como a bel­
/a da noite, a bclla do dia, ~e., fazem \'Ôr que es­
te pbenomeno, appellídado lambem somno das flôres, 
era vulgarmente conhecido de ha muito tempo. 

282. Existem ninda outras flores, que pelos seus 
movimentos nos denunciam certas mudanças atmosphe­
ricas , particularmente a humidade e a secura do 
ar , e que por isso se chamam meteoricas, como são , 
" calendula pluvialis, ou a bonina das chuvas, o son­
'ltus sibfricus, gc. 

283.º Na epoca da fecundação deixam lambem 
rêr as llores nos seus orgllos sexuacs curiosíssimos mo­
vimentos, que slio evidentemente devidos a um aug­
menlo de excítahili<ladc. Na parnassia, por exemplo, 
os seus cinco estames curvam· se succcssivamcnle pa­
ra o centro da flor a fim de se applicarem sobre o 
pisti!lo. Na pariclaria quando os seus filetes são to­
cado3 por qualquer corpo estranho abrem-se rapida­
mente as anthcras por deixar sahir o pollen. 

284.º Terminaremos aqui, com a exposição des­
tes quasi mysteríosos e inexplícareis phcnomenos, a 
historia ela vida e funcções elas plantas; e passaremos 
em seguida a npresentar as noções elementares ele agri­
eultura, que devem constituir a segunda parte deste 
llOSSO trabalho. 

SEGUNDA PARTE. 

Elemeutos ele Agricultura. 

285.º A agricultura consideroda n'uma das suas 
mais geraes accep{'ões não só nos ensina a maneira de 
cultivar a terra para della exlrahir o maior proveito 
possível - mas ainda a maneira , porque de1,cm ser 
recolhidos, cuidados, e manipulados os productos agrí­
colas; e porque derem ser educados e aproveitados os 
anímaes domesticos , que ou hão-de ajudar o lavrador 
nos seus variados trabalhos, ou hilo-de senir de ali­
mento ao homem. Considerada porém n'uma accepção 
mais restrícla - naquella cm que a tomamos neste 
lognr - é a agricultura a sciencia , que nos ensina os 
preceitos theoricos e pratícos, com que se ha-dc cul­
tivar a terra. 

286.º Os processos desta cultura não silo mais do 
que uma imítução <los processos da natureza - desta 
mestra universal do gcncro humano. Foi clla que en­
sinou ao agricultor a romper, a corrcgir, a esterca~, 
e e regar as suas terras - a fazer cm tempo proprio 
as sementeiras, as planta{'ões, as mergulhins, ,as _PO­

das, o os enxertos - foi espreitando as suas md1ca­
côes, reproduzindo e modificando os seus processos , 
que o agricultor forçou a terra a ministrar-lhe as va­
riadas produccões que de\'em satisfozer as princípae11 
necessidades do genero humano. 

287.º Obter de um <lodo terreno e n'um <lado 
tempo o maximo pro, eílo possivel é o fim, que o cul­
tivador dei-e propôr-se nos suas operações agrícolas. 
Se estas operações forem guiadas por mãos inexpe­
rientes, nunca, a nlio ser por acaso raríssimo, serão 
coroadas de resultados felizes. O saber guiado pela ex­
periencía, a rontade animada pela perseverança são 
qualidades indispeosareis ao cultí\'ador e condições cs­
sencíaes da proficiencia dos seus processos. 

288.º Poucas profissões carecem de um juízo pru­
dencial, e de um tino pratico lilo grande como a do 
agricul tor. Elle estú sempre entro dois escolhos, que 
precisa egualmenlc evitar, porque podem egualmente 
perdei-o. E' preciso que cllc não soja tenazmente afe~­
rado ás praticas anti11as, uem supersticiosamente afc1-

º -çondo ós modernas - que nilo condcmnc sem razao 
evidente o que o tempo tem consagrado , nem adople 
sem serio exame as ínnovnções que lhe forem aprese~­
tadas. Afoitas destas innoyações uteís em certas locali­
dade~ poderão não s~l-o na sua - e enlllo é in~ísp~n­
sin·el submeltel-as á pedra de toque da expcr1encrn : 
o ensaia-las em ponto pequeno , ª. fim de que as pe~­
das, que por ventura possam derirar de taes lentah­
rns , não desfalquem a sua fortuna. 

289.º O bom agricultor deve dedicar a estas ~cn­
tatívas uma pequena porção do seu campo, deve ms­
títuir abi culturas expcrimentaes, ensaiar no\•os me­
thodos , e instrumentos ngraríos modernos ; e eu lho 
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asseguro que ha-d~ ne.ss~ livro, que não mente, apren­
der hcllas e prove1tos1ss1mas cousas. 

290.º E' na ''erdadc para lamentar o tardo mo­
' imcnto agricolo, que existe n'um paiz tão fecundo, 
como o nosso. Vamos ficando alraz de quasi todas as 
nações da Europa. E assim deve de ser, porque os 
nossos agricul tores carecem geralmente da precisa ins­
t rucçüo nos objectos da sua profissão - nem são ord i­
na riamentc os proprictarios os cultores das terras, mas 
sim os rendeiros, que , attcnlo o uso funestissimo dos 
('urtos prasos <los arrendamentos, não curão nem po­
<lcm curar de melhorai-as. Assim os campos em mui­
tos pontos do reino são mal agricultados , e misera­
' elmcnte adubados - os instrumentos agrarios imper­
foilos e malprestadios - as sementes pouco escolhidas 
1• apuradas - as rotações das culturas ou desconheci­
<las ou pouco variadas - os gados são escassos , mui­
tas vezes mal cuidados , e quasi sempre expostos ás 
intem·peries do ar, e a insuportaveis privações - as 
raças , salvas poucas cxcepções , andão abastardadas 
- os estrumes por falta de curracs são desaproveita­
<los - os corr\,vti rns quasi desconhecidos - e final­
mente os pastos em muitas parles do reino são apenas 
as producções espontaneas do solo , sugeitas frequentes 
' 'ezes a um commttnismo devastador e intoleravel. 

291.º Custa a crêr , que predomine ainda nas aos­
sns províncias mcridionaes o mesquinho sysltma dos 
1>ousios ou do descanço das terras - este systema que 
caracterisa apenas a segunda cpocha dos progressos da 
agricultura , e que só vio antes de si a cultura mó­
nada dos povos pastores, que marcn o primeira cpo­
cn , ou n cpoca da infoncia <lesto arte. 

292.º A terra nllo precisa de dcscanço como o 
l1omem ; a sua força productira não se debilita nem 
esgota como a de uma velha mulher. Se 3·ós souber­
des reparar as suas for~as, e dirigir conrenientemen­
te a sua acção, ''ereis como a consenais n'uma per­
manente fecundidade. Sendo certo que umas culturas 
empobrecem e outras enriquecem os terrenos , e que 
11cm todas as plantas requerem ao solo os mesmos 
princípios alimentares, é evidente que podem estabe­
lecer-se giros ou rotações de cu lturas, que mante-
11ham cm constante, ou quas·i constante actividude as 
forças productivas do solo. E na rerdade é 1sto o que 
se faz systcmaticamente haverá pouco mais de um sc­
culo nas nações mais cultas da Europa. Aquelles gi­
rns de culturas são conhecidos pelo nome de systema 
ele afolhamentos ou de cultura alterna, que caracteri­
sa a terceira cpoca da agricultura, e o seu mais pro-
11unciado aperfeiçoamento. 

293.º Este syslcma agronomico augmenlou cx­
peutosamente o rnlor dos produclos agrícolas aos pai­
:r.es, que afortunadamente o a<loplaram ; mas este svs­
tema liga -se com o dos prados urtificiaes, com ~m 
copioso e perio<lico emprego de adubos , e couseguin­
temcntc com uma abundante criação de gados. Prados, 
gados, e cs~rumes 1 são os elementos d~ boa agricu!-

lura , e aquelles que os nossos lavradores devem pro­
curar adquirir se quiz~rem compelir nos mercados es­
trangeiros com as producções da grande cultura, e 
especialmente com os ccreaes das noções que os ex­
portam - porque o caso nüo está cm produzir muito, 
que muito já nós produzimos de certos artigos; o ca­
so cstll cm produzir barato; e 6 barato que nós não 
produzimos muitas vezes. 

2!M.º Nós daremos em outro Jogar o necessario 
dcserwolvimento a esta idéa fundamental de todo o 
bom systema de cultura - mas quizcmos desde já es­
tampai-a no começo destas noções paro que os nossos 
cultivadores a meditem , e se familiarisem com ella. 

295.º Antes de encetar qualquer cultura, ou de 
se estabelecer em qualquer localidndc deve o cultiva­
dor procurar conhecer duas cousos, qualquer ?ellas 
muito importante, o clima, e o solo. Vamos pois es· 
tudar separadamente cada um destes objcclos. 

CAPITULO I. 

Clima e wa ·influencia cm agticu/tura. 

296.º O clima considerado em rclaçuo ú agricul­
tura é um resultado da ocçuo combinada dos agentes 
da ''cgclação , isto é , do ar, da ogoa, do calor, da 
luz, da clcctricídadc, e do solo ; mas como estes agen­
tes acluom por intervenção da atmosphern, ou da ter­
ra, é evidente que nas rnriações destes dois ambien­
tes das plantas ~ncontrarcmos a razão sullicicnte dos 
diversos constituições dos climas. -

297 .º Estudondo a atmosphcro cm relação ô agri­
cultura nós devemos examinar não só a sua acção chi­
mica , mas lambem a sua acçllo physica e mechanica, 
donde nascem muitos phcnomcnos meleorologicos da 
mais alta importancia na regetaçiio, como slio os ven­
tos, as chucas , as trovoadas as nevoas , ~e. , e estu­
dando o solo devemos examinar a sua situação e ex­
posição, deixando a sua composição chi mica para ser 
trar.tada cm separado , altenla a sua grande irnpor­
tancia. 

Acção chimica da almosphcra. 

298.º O ar almospherico é composto, como já 
dissemos, de gazes ou de vapores ligeiros e invisíveis, 
que obram diversamente sobre a vegetação. Estes ga­
zes são o oxigeuio, e o azote; mas entram lambem 
na composição do ar, posto que em pequena quanti­
dade , o gaz acido carbooico , a ammonia , e a agoa 
em vapor. 

299.º O oxigenio que entra por pouco roais de 
uma 5.ª parte na constituição du almosphera, é absor­
vido pelas raizcs, exhalado de dia pelas folhas; é o 
principal agente da germinação , e um dos primeiros 
elementos da planta. 

3QO.º .Esta $ubslancia exerce um p~pel importan-
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t1ss1mo cm toda a nolurcza . Combina-se com uma 
multidão de corpos occasionando a sua combuslào: dá 
nascimento aos O\.idos ou terras, que formam a mas­
sa do solo aravcl : fórma a agoa combinando-se com o 
hidrogenio , e o maior parle dos aciJos combinando­
se com os saes-alimenta o respi ração dos animacs, 
e é um dos agentes mais poderosos e esscnciacs da 
lida. 

30 1.º A • J d . acçJo o a:;o~e - esse outro gaz, que 
entra quas1 por quatro qurntos na composição do ar 
- é pouco apreciarei sobre a ''eo-claçào - esta subs­
tancia_ par~cc dcslinada a tcmpe~ar o grande energia 
do ox1gcnio , que no estado de pureza excito por tal 
modo a acçJo organica das plantas, que as mata por 
excesso de rida. Encontro-se cm algumas substancias 
rngetacs , e em grande ubundancia no organismo ani­
mo!. 

302.º O acido carbonico , é como jfl dissemos, 
um resultado da combinação do oxigenio com o car­
bonio, ou com o elemento do carvilo. Este gaz for­
ma-se coutinuamcnlc na atmosphero. Elle ó uma conse­
quencia da fermentação, da putrefncçào, da conbustuo, 
da respiraçlio onimul, e tombem da dccomposiçuo na­
tural ou artificial de certas substancias mineracs. Se 
os rngctues o não clccompozessem cllc se acumularia 
no ar a ponto ele ser funesto aos auimacs, que não 
poucm respirai-o impunemente: mas inspirado e de­
composto continuamente pelos orgãos verdes das plan­
tas, apenas se encontra ua nlmosphcra cm quantida ­
de raria,'el , mos muilo pcquen11. 

303.º A am111011ia, que segundo se crê existe 
lambem no ar, 6 um rcsultodo da putrefacção diari11 
de milhares e milhares de animacs- todo o azote , 
que clles continham é restituido á almosphcra debai­
xo da forma ele ammonia , que é a mais simples de 
todas as combinações azotadas, por isso que o azote 
manifesta pelo hiclrogcnio a mais pronunciada e cner­
gica afinidade. Esta substancia entrando para dentro 
uo organismo regelai 6 ahi decomposta, e cede os seus 
principios ú planta , que os restituo debuixo de outras 
combinações aos onimaes , continuando-se assim , na 
succcssno dos tempos, essa eterna cadea elas trunsfor­
mac~es da maleriu, que siio o grnndc segredo da er.o­
nom1a da natureza. Os estrumes, ou as materias or­
ganicas em decomposi\ão, são por tanto o rico ma­
nancial donde esta substancio se croh•c cm fórma de 
rnpores - e daqui provem principalmente a sua ím­
rnensa utilidade., As agoas da churo precipitando-se 
na terra trazem depois comsigo, e cm dissolução, es­
t-cs rapores- e daqui provem cguolmcnte a cxcellen­
cia desta irrigação natural sobre todas as regas arti ­
ficiaes. 

30~.º Se a estns íníluencias juntarmos ainda a da 
agoa existente no ar , a qual penetra por toda a su­
perficie da planta para ser por ella decomposta e as­
similada; e S? ao mesmo tempo rcílcclirmo3 que o 
ar pode nas diversas localidades estar mais ou menos. 

sobrecarregado de acido corl>ouico, de ammonia ou 
de agoa, e ser por conscqucncia mais 011 menos ap­
propriado ú regetaçt10 , teremos deste modo comple­
tado a icléa da acção chimica do ar sobre a. mesma 
regetação. 

(Continua.) 

--*-
ESTUDOS somrn CABO YERDE. 

I· 

Declaração.= lioticia do pai::. = Os pretos, ca11ari11s e mes­
tiços.= Aba4tamc11to. =O c11sc1ís e a bata1117a. = Ilfodo de 
i:estir. = Festas e casamentos. = l"citiceira tá come mi11ino. 
=Os enterros , e o 90119d. = Os (la9clla11tcs, e o 11ojo. = 
O jogue. = lllcdicos 11cta graça <le Deus. = Illodo de matai' 
as bexigas co11i o doc11tc. =Notas. 

Cedendo aos desejos de alguns amigos vou narrar 
com singeleza o que vi nas Ilhas ele Cabo Verde cm 
perto de sele annos de rcsidencia que olli fiz : os cos­
tumes deste povo, cuja cxistencia parece que apenas 
data de hontem pelo seu atraso, ao mesmo tempo que 
parece anti-dilm'iana pelos ruinas que o lastram o chão 
em que habita; o seu clialecto, as leis porque se re­
ge, a historia de seu clero e estabelecimentos ccclc­
siosticos, a sua instrucçào, ogricultur:i , industria , 
commcrcio. populaçuo, e rcuuimenlos publicos tudo 
achará Jogar nos meus esllldO$; que outro nome não 
merece a serie de artigos que a tal objcclo prelenclo 
dedicar. 

:t\'ão se julgue que presumo tanto de mim , e dos 
conhecimentos cspeciacs que pude adquirir pela posi­
çuo que occupei noquella Proviuciu , que me apresen­
te para corrigir o que antes ue mim disseram outros 
pessoas, principalmeutc nestes ultimos annos. Eu não 
escrcYo urna historia do Archipclugo de Cabo Verde, 
apenas dou conta de minhas impressões ; procurei ser 
exar.to , nlio sahir nunca du vcrdode, mas uào enten­
do refutar cscriptos, o oinclu menos ~csmentir alguem: 
escrevo Sl)bre o que vi , e nada mais. 

Isto dito, entro cm matcria. 
O aspecto exterior destas Ilhas é, fóra elo tempo das 

agoas, o da esterilidade pcrsonalisado - monte~ csc?l­
rndos, encostas d'um rcrmclho torrndo, e praias d u­
ma aridez desoladora, jú negras como si monte, já bran­
cas como a cal rirgem. Por6m, durante ae agoas é 
muí outro : a rngctaçuo luxuosa destas encostos, .º 
destes montes , ainda ba poucos mczcs tilo melancolt­
cos por sua nudez , denuncia uma feracidade que as 
mais das rezes não é senão uma outra illusào. 

Quem rir estas Ilhas pelo seu lado externo desde 
Dezembro até Julho ha-dc suppõr que a fome. cstab~­
leceu alli o seu impcrio; quem , pelo contrario as vir 
de Agosto alé Norembro ha-dc presumir que ha uma 
super~bundancia tal de riquezas agricolas , que não é 

12 •• 
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possivel que jámais se possa alli sentir, 11uo direi "já 
fome, mas nem ao menos carestia. 

o interior • porém ' não corresponde á idéa que o 
seu exterior fez nascer. O viojante, que no tempo das 
agoas, costear a Ilha do Sal , e Doa Visto, ou S. Vi­
cente, ou a do Maio, ha-de com razão presumir que 
os habitantes destas Ilhas nadam na abundancia, ao 
passo que elles não tem o restricto nccessario, e ca­
:recem -as duas primeiras, Cios auxílios <la de S. Ni­
coláu, a terceira dos da de Santo Antilo, e a quarta 
<la · soa visínha de Santiago: mas se esse, ou qua !quer 
outró, costear no tempo secco as Ilhas de Santiago, 
Fogo; Brava, Santo Autuo, ou S. Nicvláu ha-de sup­
por· que a fome devasta os seus habitantes, ao proprio 
tempo que elles tem nào só o necessario, mas ainda 
o superlluo, que vendem para as outras Ilhas e para 
fo ra da Província. 

Assegurai a estas Ilhas que o seu chão será íerti­
lisado pelas chu\'Os das trovoadas da Costa , e nada 
vos pcdirãó seus habitadores; mas alg'umas vezes ·acon­
t ece que as chuvas faltam em todas as Ilhas e entuo ha 
'uma fome geral no archipelago, o que sucr.ede cm 
periodos quasi regulares de 16 a 20 annos ; outras 
vezes faltam já n'uma, já n'outras Ilhas, e dft -se en­
tão a fome parciul, cm maior ou menor escala : isto 
tem logar quasi totlos os annos. Tambem acontece de 
vez em quando, que uma superabundancia de agoas 
produz fome , como a falta dcllas , pela destruição da 
sementeira. 

Estas Ilhas foram povoadàs pelas familias do~ pri­
meiros portuguezes que alli se estabeleceram, por ca­
saes de pretos que cllas mandaram vir da Costa Yisi­
nlia, e por degradados que se estabeleceram na terra, 
e · alli casaram : o cruzamento das raças deu , com o 
andar dos tempos, nascimento aos trcs typos que hoje 
alli se encontram, deixando de parte os mestiços fi­
lhos de branco e preto até á segunda ou terceira ge­
rnção ( 1 ). Alguns destes mesti~os, porém , princi pai­
mente na Ilha Brava tem côr rosada, e feições aora­
<lavcis cerno os brancos, e por taes pretendem ·pas­
sar ; mas em geral tem pannos- pelcr corpo, que re­
pugnam á vista. 

Em quapto os vadios, ou habitantes do interior de 
Santiago apresentam em sua maxima parte o typo da 
ra~a preta, côr bem escura, com beiços e nariz 
grQssos,' e os cabellos crespos ; os habi lantes das outras 
Ilhas apresentam pela maior parte, com excepção dos 
de Santo Antilo, um. typo differente que se assimilha 
muito com os canarins, côr mais ou menos azeitona-

( t ) É de tradição que os primeiros dcscubridores encon­
traram na llha de Santiago alguns casaes de pretos Jalofos, 
des~cndcnles de urn rei com seus fidalgos e familias, que 
fugindo em canôas a uma rernlla , das que alli eram tão" 
fre11uen~es, f~ra!ll pclas· tro,·oadas impcllidos para esta llba 
de.s,crla,, ?ude aportaram. e se csl~heleccram. Ainda que isto 
li CJa poss1\'el por ser a viagem de menoa de 6 dias, não me 
parece proval'cl : comtudo passa em Cabo Yerde por facto 

111co11testa t el! 

-

da, beiços delgados, nariz aquilino , cabcllos Gnos e' 
azcvicbndos : e Gnalmentc os de Santo AnUio móslrám­
se quasi todos de côr fulla, molles, afeminados , e 
com todos os caracteres de abastardamento pl11·siéo e 
moral. De que procede esta differcnça, que· tambcin 
se revelia nos idiotismós de seu dialeclo, que variam 
de ilha para ilha, ou nas. modificações uccidentaes 'dc . 
costumes, que lambem se dilfcrenceam de uma para 
outra ilha? · · ' 

Se a maior ou menor coinmunicação corri os estran­
geiros, as allianças restrictas á mesma côr, ou mais 
extensas com outras côres ; e seus matizes ex plico 
sufficientemente as alterações essenciaes que se notam 
nas duas primeiras classes de habitadores (2) , u_ão 
me parece que seja o mesmo a respeito da terceira , 
para a qual não encoutro r'csposta que me sutiSfaça 
senão no estado de escraYidào completa cm que ja­
zeram todos os habitantes da Ilha de Santo Antão até 
1 de Janeiro 'de 1780 ~ em que a Senhora D. l\Iaria 
Primeira o fez cessar; e nu segregação cm que por 
isso, e pelos accidentes de seu terreno , esta va m dos 
habitantes de todas as outras Ilhas , o que os obriga­
\'O a serem restrictos nas suas allia1H;ns : e isto é uma 
causa efficacissima dê degeneração e abasta rdamento. 

As neccssidudes destes povos são Ulo lim i la das que 
mui fac ilmente as satisfazem ; pelo que, e pela influen­
cia da atmosphcra tropical em que ''ivcm, t.anto nbor­
reccm o trabalho , como são dados ao uso das bebi ­
das e dos fo lgares . . 

E' frugal o seu sustento , que consiste em feijão, . 
abobora, pepinos , algum milhó, e batata doce, ou 
mandioca, e leite ; lambem gostam muito de espigas 
assadas , com o que consomem quasi a terça parle da 
colheita. O milho descascado (coe/rido) que cosem e 
misturam com o leite azedado (dormido) é para ellcs 
uma iguaria a que duo muito ap.reço. Raras vezes co­
mem peixe, apesar de serem tão abundantes <lelle os 
seui mares, e ainda mais raras comem carne, e quan­
do o fazem , nos seus dias festivos , é principalmente 
de porco e dé cabrito. 

São di,•ersas as comidas que arranjam com o triilho 
misturado com feijão ou leite , mas não é meu pro­
posi to mencionai-as oquí por .nlio interessar isso ao 
leitor. · 

Do milho simples .fazem o xartm, que é o grão pi­
sado ao pilão em pequenos bocados do 'tamariho de 
ce\'adinba ; e tambem ii farinha, que lhes serve r,ara. 
O CltSCtÍS , e para a batanga. 

O cuscús é uma cspccie de bórôa que se foz amas­
sando a furinha com agoa, e meltendo-a n'uma pa­
nella crivada de buracos como os ass'adores de casta-

(2) Aqui não achei àquelle desejo ardente 'de melbora:~ 
a raça, que no Brazil, por exemplo, f:: tão migar: é pelo 
contrario mnilo commum. \'êr-se um rapaz quasi branco to­
mar uma preta por mulher, ou uma rapariga já bastant• 
clara ir casar çom ·um · preto , po~to que isto Jeja mtnoi 
~~ . . 
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nbas; põe-se esta panella eu: cima de um tacho de durante todo o tempo da festa, que se passa em ban­
agoa a ferver, cujo vapor, atra\'essando os buracos da quetes, danças, corridas da cavallos, tiros d'espingar­
panella , repassa a borôa e assim a cose. Comem-no da , e outras <lemonslratões de regosijo. 
mc~mo quente, e então é mui saboroso; porém as Nos casamentos são lambem excessivos os festejos , 
mais das vezes <'.Orlam-no em talhadas e secca m-no ao que constam egualmcnle de mornas, ou batuques con-
101 para durar mais tempo, e sen'<:-lhcs aasim , n'al- forme a condição social dos noivos , ou a mais intima 
gumas ilhas , para tomarem com o cafó ao almoço , communicação em que estam com os Portuguezes, cu­
e principalmente para comerem com leite. Tombem jos costumes muito se honram de imitar, quanto lhes 
fazem cusc1is doce, deitando assucar na massa. é possível, sem fal tarem com tudo ás suas propri\ls e 

A batanga é um bolo amassado, que se cose no antigas tradiçõe5. 
borrallio, e fica da mesma fórma que se fosse cosido Nesse dia os noivos trajam á por\ugueza: o varão 
no fo rno: r.omc-se quente cóm manteiga , ou fria, de casaca , ou casaco, e a femea de vest ido , manta · 
mos nesse estado é mui asper\l. ou cbaile e a C<1hcta ornada. Se o casamento tem lo-

Alguns Europeos gostam muito do wscús e da ba- gar em po\'03~uo, lodos os amigos do noil'O se diri,.. 
tanga, quente com manteiga ; e eu comi batanga bas- gem a casa delle, e d 'a Ili o acompanbam fl da noira. 
lantes \Czcs assim, cm 1846, quando estivemos perto que está cercada de todos as suas amigas e parcnlas, 
~e seis mezcs sem fo rinha de trigo. que a consolam , ou fingem consolai-a, no meio dos 

As fructas em que o paiz é tão abundante, como a prantos que é de rigor e de decencia que ella vertn. 
ha11ana, n goiaba , &c. , auxi liam mui lo o alimento nesta occasiilo solcmne; e depois se di rigem lodos cm 
deste porn; ,·011tagem de que não gozn m todavia os prestito á Igreja, indo as mulheres adiante com a noi­
habilantcs <las Ilhas do Maio, Iloa Vista e Sa l, onde va e em seguida os homens com o noivo. Durnnte n 
cllas siio mui raras. ceremonia , tem a noi1'a por obrigação chorar incon-

0 vestunrio dos homens consiste geralmente n'uma so!avelmcnte , m\lS logo que finde, t rocam-se as la­
ramiza d'algodào ordinario, a que chamam paulino , grimas cm ri!os, e os noirns recolhem-se quasi sem­
umas ca l{·as de russo (fazenda americana, ele cor par- pre a casa della de bra~o dado, e acompanhados d<: 
de-azul,• e jaqueta ou chambre curto da mesma dro- todos os assistentes mislurados. 
~11, com um cbapeo de palha feita na terra , ou dos Em casa esperam-nos refrescos, Óu o banquete ron-
de pcllo ordinario que alli ,·llo de Portuga l. forme a hora, e depois as dantas, e mais brinquedos 

As mnlh.crcs usam pela maior parte <lc cnmiza de do costume, olé que pela meia noite mi a 11oiva com 
al;;odào unida uos hombros e 110 seio como um vesti- o noivo ,para cnsa deste cm procissão, sendo acompn­
do, e de mangas até oo punho, saia de chi tu , ou de nhados de todos os convidados; e nessa OC'cosiuo toma 
olgoduo da terra, conforme a estaçllo , lenço de seda, ella posso <lc seu no,·o imperio. 
ou de algodão na cabcta, brincos nas orelhas, e No outro dia os amigas mais intimas, e parenta~ 
contas 011 coracs ao pesroço; e cobrem-se com um da noirn vão assistil-a quando se lernnta, e examinar 
panno feito na terra , e tecido em lal'Orcs (vindima- a cama , ceremonin que com tudo sómente se pratica 
do) , 011 de algodão liso t into (pam10 ti119uido) , que com uma donzella. 
umas ''ezcs lonçom por diante do peito sobre o hom- Os casamentos no campo não fazem differenca rs­
hro, como nós usamos do capote quando nos embu- scncial do que deixamos narrado , scnuo em que siiv 
çamos n que chamam trazer panno lambudo, outras iodispcnsaveis os tiros d'espingarda; e em que a noi­
<lcitado sobre um hombro; e para trahalharcm amar- rn dc\'C montar n'uma egua para ir á Igrcjo, e o noi­
ram- uo no c:ntura: tombem lhes serve po ra segura- 1·0 devo ir no pé dclla ca1•algando um sendeiro (cn~· al­
rcm os filhos nas costas , a que chamom traz/! bam- lo bom) iuleiro, a fim de mostrar a sua destreza e for­
budo. Tanlo 0 3 homens como as mulheres \lndam vul- ça t:m lbe refrear os impetos. 
garmente descalças, porém as das poYOoçõcs gostam . Em geral são estas as cerimonias de casamento cn1 
muito de <:apaLos de iluraque de côrcs. • todas as ilhas; 'algumas difi'eren~as que appurcccm 

Os r:lcra1·os <le ambos os sexos \'estcm da mesma são de mui pequena importancia, que nem \ale a 
forma: <lislingncm-se apenas em audartm sempre des- pwa de mt•ocionol-as (3). 
calços, pois que a faculdade de usar <le cah:ado (! ex- ;_\_3_)_Q_u_a_n_d_o_e_~t-í1_c_e_n_1-Sa..:.u_t_o_A_u_tã_o_c_o_n_ta-r-Jm--n-1e-q-ue-h~o1-1-
clu ~i 1a dos individuos de condil'iiO linc. 1cra ali! um portuguci que dizia , quando casou, qne uão 

Ali·m dos batuques e morna~ ~saráos) , <'om qne 05 ba1 ia de seguir o costume da tcrr;i, que consiste cm <itirar 
ha!Jitaritcs Jas Ilhas matam 0 tempo, e dislrahem a o marido •lous tiros d'espingarda pela j:1nella de seu q1ur-

to, na primeira noite das nupcfos, quando não tem motivo 
fome • ou celebram algum acontecimc11to 11otavel , ou para dcsco1ifiar da pureza da noiva : mas os irmãos desta 
o diu <lt ! <llgum Santo da sua dL" roçllo, tem rada :inno amcaçnr;1111-no de que dariam nclle os tiros , se assim dci­
u ma r~st:i. grrn l no archipclago, e é a de Santa Crnz, xassc expos ta a honra de sua irmã ás culumnias; e que se 
que principalmente pcrlrnce 1105 l'SCl'Ul'OS. ~c~te dia por accaso 1i1·ss.cm no ~ouhecim~nlo de que esta ·~ão csta1•a 
r 0 a n se 11 - nnt' s l I . pura, e que ;1 isso de\'1.1 nltr1bu1r·se a falta dos tiros , qu1i 
." 1 v, 1 - ~ 1gas ~, a urnacs , <'~l C( 11 ~ Jl UO ~u1·w a m~laria.u1 a c l la . .\ 1 is l<t 1Jii;to não tc1 e o portugucz r ~-
~ ohorcs , nem es<'ravvi; c~lcs cous:Jcrun:-so lirres ~ mcJiu s ~ :1ãu ceJcr. 
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As crcanças são bo ptizadas ordinariamente no fim de 
oito dias, e esse dia <:i um dia de festa para a fami­
lia , celebrado como os seus festejos do costume, 
cm que se não passa nada que mereça particular mcn­
c:uo. Jla porém uma circumstancia que me parece di­
gna de mencionar-se pois que foz parte dos costumes 
deste povo. . . . , 

E' mui dado ó crcnc:a das fc1t1ce1ras , que tá come 
minino; e como tem para si que a occasião critica é 
a noite do sctimo dia para o oilarn, em que de1·e 
haplizar-sc, costumam as amigas da mãe reunirem-se 
nessa noite cm cosa dclla , e velareni passando-a em 
conversas e contos, que é para spantâ feiticeira , que 
não se chegam ao menino, sentindo gente accordada. 

Quando morre alguem, as pessoas de casa rompem 
cm altos gritos, e lamentos descompostos, a cujo som 
1.:oncorrem todas as mulheres da visinhança , que es­
l1io em relações com a fami lia do morto, as quaes 
vão vestidas de preto, e ú propcrção que entram le­
vantam seu chôro , ocompanlwndo as pessoas de casa. 
l~stc chôro é cantado, e de mistura leva algumas pa­
lavras em honra do defunto , jú sobre as suas quali­
dades physicns, já sobre as suas virtudes moraes. Cha­
ma-se a isto fozcr gui:.a, o que para algumas pessoas 
é uma habilidade, que muito as ensoberbece. 

Esta gui;;a 6 frequentemente interrompida por his­
torietas, algumas bastante lines, e não poucas yezes 
J>Or grandes gargalhadas , para em seguida proseguir 
1ào dcsoffinada como principiou, e assim contmúa por 
inlcnallos até que o padre vem lerantar o corpo. Não 
ha gui;;a sem repetidas libacõcs de agoa-~rden~c , e 
largas comezainas, que chegam a durar oito dias se 
os doridos tem posses para costear esta despeza. 

O corpo é meltido n'um alaudc, como os que usa.m 
os in,.,lezes, de tampa direila que se lhe prega depois, 
e vai° com os seus melhores rcslidos : atraz do caixão 
seguem-se todas as cai1Jideiras 1·estidas de preto, que 
não cessam de faze r gui::a, o que contrasta de um 
modo ridículo, para o espectador europeo, com os 
rantos severos da Igreja , e com o lugubrc do acto; 
mas o indígena experimenta sensações mui diversas, 
e não é raro vôr as lagrimas nos olhos ele um crcou­
lo , em quanto nos labios d'um forasteiro se depara 
com um sorriso mofador. 

Se o defunto era pessoa importante em alguma ir­
mandade , ou festeiro de algum Santo , accompanba o 
féretro a sua bandeira; ao mesmo tempo que uma 
multidão de outras, improvisadas de lenços de côrcs 
alados no alto de canos, rodeam os que vão pegando 
ao caixuo. 

Desde a casa mortuaria alô ú Igreja rezam-se tan­
tos responsos, quuntos o costume tem estabelecido, 
ou slio pedidos no padre, c1uer pelos doridos, quer 
v(\r oulras pessons. Cada responso chama-se pou;;o , e 
os do costume acham-se marcados de distancia em 
<listanr.ia por toscas cruzes. Os responsos de rigor, ou 
os que são pedidos pela familia , pagam-se nas despe-

zas do cnlerro; oi; que a devoção d'algum estranho 
requereu , suo pagos por clle. 

Cada uma d3s mulheres que accomp3nha o sahi­
meolo, deita uma bilha d'agoa sobre a cora depois 
que o cadm·er foi enlerrado; e 6 pelo numero de bi­
lhas d'agoa, que deita cada pessoa, que se arnlia do 
gráu de amisade que tinha ao deíunlo: esta ccremo­
oia porém só se usa com os naluraes. 

Em casa do dorido arma-se um altar com panoos 
brancos, e com os de seu uso ou coh:as, e collocam­
lbc um crucifixo, diante do qual se fozcm preces pelo 
morlo por cspaco de trinta dias , concorrendo a ellas 
regularmente os parentes do dcíunlo. 

No sctimo dia, e no trigesimo, celebram-se missas, 
com ' ou sem officio de defuntos' conforme ns posses 
dos doridos, a que assistem os amigos e parentes do 
follecido, o que iC repete no dia <lo anni\'ersario: a 
esta, assim como 6 do trigcsimo dia, são obrigados 
tambem a assistir os doridos. E' cslc um costume 
a que ningucm pódc esqui\'ar-se, uma vez que não 
queira incorrer na geral rcpro\'acão de seus conterra­
ncos. 

O habitante do interior lera-se principalmente pelo 
medo da alma do finado ( gongô) , que se lhe pôde 
meter no corpo, e alormenlal-o , por que lhe não 
deu os suíl'ragios de que necessita para salvar-se. 

O nojo da viura lambem 6 de trinta dias , durante 
os quacs derc estar sentada n'uma esteira, ou sobre a 
cama, Yestida de preto, embrulhada cm um panno da 
mesma cor, e com a cabec:a amarrada com um lenco 
tambem prelo, tendo cm roda de si as suas parentas 
e as do morto, e as amigas que queiram ir fazer-lhe 
companhia. l\'ào lhe é pcrmitlido fallar diante de pes­
soas de fóra , mas pôde fazer gui::a á sua \'Ontade. 

No um dos trinta dias rni ella ti Igreja, C'OIUO dis­
se, e foz-se nesse aclo accompanhar do maior nu­
mero que pôde de escra\'as suas, a quem encarrega 
de rezarem por sua conla os rozarios que lhes destinou : 
as escravas, ú proporcão que acabam esta tarefa, lc­
''ªm o rozario ú Nhcínlta para que o offcreça pela alma 
do defunto. 'l'umbcm !ta mulheres que se alugam para 
rezar eslcs rozarios (~-). · 

Contarei um focto que vi na liha de Sonto Antão 
cm um cios poucos <lias que alli me demorei. 

J\Iorava eu defronte da Igreja Parochial de Nossa 
Senhora do Rozario , e era já bastante tarde quando 
ouvi uns gemidos abaffados, e um som como ele dis­
ciplinas: mo1 cu-me a curiosidade a chegar á janel!a, 
e enlào m istei dous mitos brancos andando ragarosa­
mente que se flagcllarnm repetidas Yczes , e pareccu­
mc ao mesmo tempo que 'ia algumas manchas cscu-

( 4) Obsen ei mais de uma ' 'cz que se o fallccido tinha 
alguma amizade criminosa, a rapariga, objccto desta, go· 
sava entre as suas amigas de todos os pridlrgios de ,·iura, 
assim como som ia todos os encargos inhcrenlcs : lambem fa­
zia gui:a, recebia peumes, \ CStia de luto , e hia assistir 
ás missas. '.'ião serão isto restos da polygamia africana? 
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ras sobre a broncura dos lcnçocs, ou ponnos. Estes ntl­
tos foram-se appro!>imnndo da porta da Igreja, ajoe­
lboram no umbral dclla, e alli se demoraram po11c0s 
minutos açoitando-se, olé que dl'pois ergueram-se, e 
desappareceram. 

Xo outro dia pedi a cxplicn\i10 deslc íacto â fami­
lia do casa, e respondeu-se-me ; que quando morre 
alguma pessoa abastada, chamam-se dous ou mais 
destes flagclladores , a quem se dâ uma recompensa , 
para que se disciplinem ulé escorrer snngue pela alma 
do defunto, ou na noite que sucCl'dc â sua morte, ou 
na> que precedem o selimo, trigcsimo, ou anni\"crsa­
rio dia dclln. 

Enlilo os flagcllanlcs snhcm cnrollos em lcnçocs 
sobre o lronco nú , e se nçoutam com mais ou menos 
força , conforme a csporlula , rezando, e dando voltas 
ú Igreja, alé que por fim fazem o seu offcrecimento 
á porta do mesma , e portem a embriagar-se com a 
esporlulu, cm que é d'obrigaçilo cnlra r uma boa por­
çâo ele vinho , ou d'ogoa-ordenlc. Esta esporlula é 
mais avultadu quando algum menino tem de loma r 
parte na flugcllação. 

füte porn tem 111110 in1 cncir<:l antipalhia nos focul ­
talirns, o quem só recorre nas occasiões desesperadas, 
e cm quonto duro o maior r ei igo ; prcl"crem tratar-se 
com um curaudeiro , que lhes dá beberagens a que 
chamam mési11has. Mas não se pc11se que cst<'S curon­
dei ros são como os que lambem imperam no po10 dos 
nossos compus , que tem alguma expcriencia , e um 
tal ou qual conhecimento dos simples: os melhores cu­
rondeiros nascem fcilos , suo assim fadados por Deus, 
e tem por isso uma scicncia marol' ilhosa e sobreMtu­
ral. Dous irmjos gemcos são for~osamente curandei­
ros , e 11ão ha oppor-sc a esta crcnca unirersnl, pois 
que não é capaz de desenganai-os o cspeclaculo das 
immensas ,•ictimas deslcs mc<licos predestinados. 

Sendo cm geral !Uo sobrios , pe1·Jcm , ou melhor, 
fazem-lhes perder esta qualidade quando doentes ; o 
pretexto de fruqucza obrigam-nos u frequentes e abun­
dantes comidas forl<'s, que levam ó. sepultura lautos, 
pelo menos, como a falta absoluta de tratamento , ou 
a applicaçuo de suas erradas mósinhas. 

E . com!udo ha entre cllcs rcmcdios que parecem 
milagrosos: o jaguo-jagnc, entre outros, é uma planta 
de grandíssima utilidudc para expeli ir as secundinas, 
e para curar dos consequcncias usuucs d' um parto : 
applicado o seu cosimento c1uenlc com algumas folhas 
aos peitos e ós cspadoas de uma mulher, mesmo 
qna11do já não tenho leite hn annos , faz com que lhe 
''enha· em grande abundnncia e de boa qualidade ; e 
até ha quem diga que produz o mesmo clfcilo nºumo 
donzella, que nunca ti lC•ssc conhecido 1arào; nesta 
parte porém nilo st•i se ha c:-.a(!gcra;ão , mas no que 
deixo assercrodo ainda fico muito á quem do que oh-

serrei. O embigo dus crcanças curam-no as parteiros 
com umu especic de terra preta, (5) e isto no curto 
espaço de quatro ou cinco dios: com ludo os filhos da 
gente pobre apresentam-no âs ,·ezcs tão sahido , que 
alguns ri eu que eram de mais de pollegado de com­
primento, o que attribuo o falta de ligaduras , e de 
cuidado no seu cun1li10. lslo é muito commum na 
Boa Visto. 

As bexigas são muito ' ulgares, e causam grandís­
simos estragos principalmente nas crennças, e com­
Ludo não achei lanta resistC'ncia, como ao principio 
suppunha , nos pacs cm levai-as n rnccinnr; como po­
rém nem sempre ho o pus vaccinico perfeito, ao passo 
que na maior parle das ilhas niio ha pessoa que saibu 
applical-o, é grande a mortandade que pro\'vca perio­
dicamente csla epidemia. 

Direi como l' i cun1r alli de bexigas uma crcança. 
A milc trouxe-a nua para um pntco exposto a todo o 
ardor do sol, ao pi! achava-se uma cnssarola de barro 
onde se tinha feito um cosimenlo de folhas que me 
pa receram jogue-jogue, em que se mergulhava um 
molho de ramos de alecrim, com o qual se lhe esfre­
garam as bexigas alô sal1ir o pus: 6 bem de crer que 
esta opcra~ão se realisava no meio ele grilos e choros 
da crcança rnorlyrisada . Soube depois que era cslc o 
curatil'o usual das bexigas cm loda o orchipelago, o 
que dizem que é para niiu ficarem as marcas. 

Em quanto cst;iu co.u us be:.: ii;as bebem repelidas 
,·ezes caldo com toucinho, e comem toucinho com ja­
gacida tmilho t! fcijuo) o que acham que é muito bom 
para as fazer sahir; mas ao mesmo tempo nuo tem 
resguardo nenhum com cllas , pois andam expostos ao 
ar. Não é por tanto para admirar que a mortandade 
seja tornanhu. 

Taes são cm resumo os costum<'S deste po10 ainda 
tão boçal. mas que ussim mesmo pódc causar inl'cja 
aos seus irmüos de Portugal apesar de mais acllanta­
dos na ciril isação , pois que mui to se lhe a 1·anta ja 
na amenidade de costumes e de indole, e na pratica 
da bencftccncia e de lodos as virtudes hospitaleiras. O 
que tem de bom, de Deus o receberam , a ningucm o 
devem neste mundo; e alguns ricios que infelizmente 
desfeiam seu optimo caracter , podem com justiça al­
tribuir-se â falla d'cducoção e aos pcssimos exemplos 
dos mestres de moral que a melropolc lhe manda to­
dos os onnos - os Jcg rudu<los. 

Lisboa , 30 de Agosto de 18 rn. 
José .l!aria de Sousa Jfon!eiro. 

( 5) fula ter ra é tirada d~ porc:ão mais fina CJUC se :icha 
ao pé dl)s rr{;ntos de agoa natila , a que na terra ciumam 
fon tes. 
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LITTEBA.TURA. E BELLA.S-A.BTES. 

O'WEHDECK. 

1 decadenc°ia d.i a!'lc , depois das brilhantes pro d uc~õcs 
ela renasccoça, tinha sido rapirla: o sentimento do bcllo cs­
la1·a de lodo cxtincto; o gosto dos cupidos, das flôres e dos 
orqalos 111ilhulo;;icos rcin;na dcspolicarnentc por Ioda a Eu­
ropa , e ab;ilJ1a com a sua pompa cxaggerada as nobres as­
pirações do gcuio; quando na Alemanha appareccu um ho­
mem, dotado pela n;rturcza de um 1 igoroso La lento e de uma 
alma apaixonada, que, calcando aos pés a tradiçfo. moder­
na, tão dcgeccrada e pcrdid;1· cotão, rcsuscitou a a11tiguida, 
uc. e deu-a como modelo á arte. 

Wind:clmau proclamou o principio do bello ideal com 
pai>-ào; e a .Europa uniu a sua mi a este brado de regene­
ração. 

Dois artistas, um llaliano outro Franccz, responderam 
com as suas obras ao pensamento do mestre. Canora com o 
ciuzcl, Da1·id com o pincel deram o primeiro impulso tl reac­
i:ão que nessa cpoca tc1 e logar contra as ridículas scrusabo-
riJs, lJUC tinham imadido os domínios da arte. · 

Wiad .. drua!l achou continuadores dignos delle, em Les-

.. . 

.. 

sing. e Goothe; e interpretes cm Fernow e Carslens, coja 
pureza e acabado , e cujo stillo antigo e simples tornaram · 
chefe de uma pequena escola, que 1iYeu apenas um cspa~o 
curto. 

A esta reacção propriamente classica, que reduiia a arte 
a principias de perfeição absoluta, e a typos que lomanm 
origem no genio da antignid;idc, seguiu-se outra, .que rei­
liudicou os direitos do indi. icluo, e proclamou a soa ltber­
dade. quebrando os laços qnc a restauração de Wiuckelmaa 
lhe tinha Janr.ado. Esta cscula tomou a denominado de ro­
mant·ica , e t~vc por e readores e chefes a Goothe ~ a Schi I­
ler. Frederico Schlegcl, espírito cheio de eothusiasa111 11 

grandeza . escreveu o codigo deste novo mo'.lo de arlr. 
A escola romantica tomou maior extensão, adc1ui1 i11 maí6 

força com a invasão de N~polcão na Alenm1ha. O csvirilo 
alemão, 1·cndo-sc ameaçado de perder a sua c:tislcncia. sen­
tindo que só uma conccntraçJo extraordi1.aria o vodia sal-
1·ar da ruina , J)rocurou forta lecer-se pela recomposição do 
seu passado, fix ou toda a sua attcnção, empregou todo o 
seu trabalho cm ar rancar !lo pó e das tre~as as tradi<.:QOi 
bistoricai, e as tradi ~ õcs pccticas. As l>cdlaclas 11 ~s sogas , 
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os r~nlos simples dos mestres antigos, os quadros de pinto­
res cujo nome já de ningucm era conhecido, Indo foi trnzi­
do ~ lnr., e gravemente estudado pelas almas melancolicas, 
111editabundas, e brandamente apaixonadas dos Alemães. 

l'fcslJ epoca Sulpicio e Melchior Doissereo formarnm uma 
riquissima collecção de quadros, que, depois de ser objec­
to do l'Sludo de Frederico Schlcgel e de Gmtbe , foi ornar a 
Pinacolhéca do rei de Baviera. J>arallclamcnlc a esta, um 
Jnglo:r: chamado Solly, formou uma outra collccção de obras 
do5 mestres llalianos anteriores a Rafael , que depois 'cn­
deu para o muzcu de Bcrlin. A comparação destas duas col­
lccções, prol'Ou aos artistas inslruidos, a iolima relação que 
prendia nos primeiros periodos da arle moderna as duas es­
eolat italiana e alemã ; ·relação que linha por bue a exis­
lencia de uma fórma essencial , que deu um caracter parli­
·cular á arte chrislã, do mesmo modo, que a arte pagã se 
dcri•ou lambem de um typo que lhe era proprio. 

Levados pelo cnthusiasrno que lhes excitou a dcscuberla, 
• li antes a rcsurreiçfio da arte chrislã, alguns ar tistas ale­
mães clcixa ram a patria , e tomaram o caminho de Roma , 
para alli, na meditaç''º solilaria refazerem uma arte nacio­
nal, que partecipassc do IJello antigo, que Winckc l111 nn lhes 
ensinara a admirar, e do l!Spirilo religioso que o estudo dos 
primeiros mestres lhes tiuha revelado. 

Frederico Owl'rbeck íoi quem Jirigio esta primeira colo­
nia. Este artista eminente nasc~u cm I.ubeck cm 1 i89, e 
entrou na academia de Yiena em 1806. Abi porém o seu ge­
nio, que tinha, na obscn·ação das obras da cdadc-media 
de que é tão rica a sua palria, rccebidÔ o cuuho mislico e 
iunocentc de um artista christão, não poude suportar o estu­
do do antigo, que era cxclusirnmente seguido alli: e, sendo 
Cll.pulso da academia, dirig iu-se para Roma com alguns con­
discipulos seus, para estudar de perto o cstillo da arte que 
maii csla1·a cm harmonia com a sua organisação mclancoli­
ca e delicada. 

Sem se occupar em estudar particularmente o primeiro 
pcriodo da pintura moderna ; esse periotlo denominado By­
zantino, r ico de grandeza e magcstade, mas pobre e ruJe 
de fórma, Owerbeck empregou no estudo do segnnJo perio­
do uma presc\'erança, uma reílcxão, e uma pai~5o, dignas 
das muitas hellczas que encerra, mas que produzira'm ncl­
Je a simpathia quasi exclusila por uma fórma, que é tal ­
Tcz sempre a mais chrislã , mas que de certo não é sempre 
a mais perfeita. 

Este segundo periodo, de que Giotlo foi o principal re­
prescnlanle, e que corresponde ao dos antigos pintores ale­
mães, que Owerbeck já tanto ha'>ia estudado na sua palria, 
é çheio de uma graça mistica, misturado da modestia e do 
eDcanlo delicado · e puro que a fé christã derramou no mun­
do. As obras de Owerbcck par ticipam das boas e das m;ís 
qualidades desta faze da arlc italiana: porém não se julgue 
por isso que csle artista é um seni 1 imitador dos mestres 
ílalianos; a reminiscencia das escolas alemãs mistura-se a 
todas as crcai,:ões do seu geuio, e dá-lhe um caracter pro­
prio , que- é digno de ser estudado e admirado. 

Uma fórma de arte é a rc\'l'laç5o do sentir iutimo de um 
povo; para a comprehendcr pcríeitamenle, é preciso sentir 
como sentiam os art istas que a crcaram. Owerbeck para com­
prehender o stillo do segundo pcriodo, porque se tinha 
apaixonado, precisara sentir na alma a fé ardente de um 
calholico: o estudo consciencioso das divinas imai;cns da 
Virgem produziu a sua coll\ersiio. De protcslanle <JUC era, 
Owerbeck fez-se catbolico. 

Desde então elle se- po:i á írcnlc de uma cscofa. que con­
ta já um grande numero de di,cipulos, e quo acha admira­
dores cm toda a Europa. 

A .gra'' ura que damos hoje é copia de um dos seus qaa­
dros repassados. de melancolia, de doçura, e de di\ina gra­
~ a. Â. fé da meiga alma do mestre revela-se alli do um mo-

do, que não deixa du~ida alguma sobre a sinceridade 1la 
sua con1crsão. -·-

ANTIGOS OFFICIOS l\tlLIT ARES. 

O ALMOCADE31 .E O AO.\U .. 

Dl!s<le o principio .da monarchia enconlrnm·!C ·frr­
quenlemcntc citados como importontcs nos cxcrcilo5 
estes dois curgos. De ambos cllcs dependia cm gr1111-
de parte o succcsso das cmprezas, que assignalarnm a 
guerra das fronteiras tnnto no reino portuguez , como 
nas conquistas africanas. 

Na antiga milicia a defcza do lar domestico, e ÚI\ 
igreja onde rcpou~arnm os ossos dos fieis pertencia nos 
moradores da terra. No tempo cm que o castello chri~­
tào olhava pnrn o al'cacer mouro, na lucra se resumia 
a vida habi tual, e a paz era apenas nma trf.!goa ín­
cçrta a cada passo interrompida pelo clamor do com­
bate. Xo srlencio da noute a ronda dos sculcas, ' i­
gitindo o campo, sentia \Oar ditintc de si o corsel do 
arabc alrnogarnr, e via branqurar-sc longe , ao cla­
rão da lua, o albornoz que CS\'Oaçava livre ao sopro da 
briw. l\'os outeiros ci rcumstontcs surdia uma luz frou­
xa; scintila\'U depois uma chamma mais vi111; e por 
lim todas as ccrcanicas accndiom cm redor a foguei­
ra das almcnarns , o sigllal da proximidade do ini~ 
migo. 

i; que o arnbc íôra prcsscútido, espreitando a pre­
za. A rn::ia, ~a invc&lida uoclurna ,) que amanheci,\ 
com o inimigc1 á~ portas das Yillos nito p:issúra occul­
ta; e o descrido, descub~rlo, urremcssnndo para lon­
ge a bainha do alfongc, terçara a lança, e ao som 
dos anafis \ inha talar as searas, e arrasar o casal 
pen.lido nas \'eigas. A po\'oaçào fumegando cm ruinos 
respondia com prantos á féra alegria do Yencedor se 
tinha sido a\'isada tarde. Mas se o Adail soubera cum­
prir o seu dc\'Cr; se os almocadcns esta\'am firme• 
no seu posto , o arabe fugindo do campo á rcdea lar­
g!l !crava aos seus a· no1•a de que o nazareno éspcraya 
como o liào 1•igiando de noutc como l'igiarn de üiu. 

Quem eram pois esses dois homens, cuja vigilan-: 
eia- era o escudo de uma po\'oaçllo inteira, cujo lm1-
ço . rnlia o forca de um exercito? A horas m•rlas, 
não vêdes gemer nas correntes a le\'adiça 'e desfüla..!. 
rem pela encosta os homens-d'ormas, lcrando na les­
ta um cavalleiro que, ora pára e alia o ouvido, ora se 
adianta e visita as sendas tortuosas do pinhat, e pêt­
corrc as bolseiras da charneca envolta. em prOfundO: 
escurldade? Nem uma paluyra sô·a n.a callada da nou­
te ; só d' espaço a espaço se ou1·cm quebrar com mo­
tim as torrentes, ou se escuta o piar das aves ooclur­
nas , pousadas na copa das arvores. 

Se a rista daquefle homem se lunar. , ou se · uma 
ceg3 confiança o desyairar, quando se recolher dirá 1101 

seus : ((o mouro cstlt longe , podeis dormir t >, E dos 

• 
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trilhos que ellc nuo baleu erguer-se-hão nuvens de 
inimigos ; delraz de cada arrore sahirá um soldado; e 
cada lulfo de mallo armar-se-ha de inimigos como 
por encanto. As séllas ro3 m. as escadas encostam-se 
ao muro, e o grilo de « Allah » ! dispertando os mo­
radores com o punhal sabre o peito, os avisará de­
l>alde , que os olhos do Almocadem nlio riram , e que 
a sua ronda teve o arabe na ponta da lan~a e não sou­
])e achar-lhe o rasto! 

O Almocadem era o cabo dos soldados de pé de 
cada concelho. Para ser Aclail carecia-se de provar os 
dotes de bom AlmocaJem. De feito a firmeza da antiga 
milicia pedestre dependia delle. Quando entre os peões 
algum se julgava uplo para este ca rgo rinha á pre­
sença dos Adais e narram as proezas que tinha pra­
ticado para se fazer diguo du promoçlio. Constituía-se 
entuo o jury guerreiro-, muitas rezes na vespora da 
batalha , sobre DS armas, e ú luz pulida da lua. Os 
.\dais assentavam-se 110 meio do cam po e doze almo­
gavares experimentados fo rmava m circulo encostando­
se ás lanças. Os Adais lomarnm-lhe juramento, obri­
gando-os pela esperan~a da sua alma a sentencia rem 
só pela verdade. Seguia-se o exume do 11oro A lmo­
cadem , propondo-lhe quatro pergunlus : 

- « Sabes do guerra em correria e em peleja? 
"Em cilada e cm <>Ssedio? Onde combateste? Onde es­
tão os que te Yiram e sabem que mereces reger os 
outros? 

- « E's ex forçado de animo e de corpo? Quem dá 
testemunho a teu faror? Conta-nos as luas façanbas. 
Queres mandar? Prora que és mais do que os outros? 

- « E's déslro nas armas, lere no salto, certo no 
golpe , e rapido na corrida? Quando o chefe pára o 
solJa<lo perde a fé, e não caminha. 

- « Podes ser cxforçado como o leão , e ligeiro co­
mo o ceno ; podes ser bom guia de soldados; mas 
quem nos altesla que sejas leal a teu senhor , e fiel a 
teus camorudas. Quem te nffinn1:a? 

Üul'idns as respostas, e dada a sentença pelos al­
mogavarcs, se cru fuvorarnl , os Adais levantavam-se 
e leva\'am o noro Almocadcm á prezc11~a do rei, ou 
<lo rico-homem, que commandavu a hoste ou a carnl­
gada, dizendo: «é merecedor este de que o foçam Al­
inocadem : » E o rei ou o rico-homem dava-lhe um 
'est ido novo ú moda da lena e uma lança com ban­
deirola para senir de signal ãs suas companhas. E 
d'ahi por diante de, iam-lhe obediencia como o cabo, 
e sobre ellc pesa rn m lodos os dereres do officio. 

O c<>rgo de Adail ainda era mais delicado e espi­
nhoso. Nos documentos antigos dão-lhe tambP.m o no­
me ele zaga. O foral <le Thomar, fallan<lo das corre­
rC'rias das fronteiras diz : << Da preza do fossado não 
se de ao zaga mais de duas partes ficando aos mora­
dores dl' concelho ns outras cluas. » 

n. Alfunso o Sabio, na Lei das sele Partidas des­
cr:ne com miudeza os obrigações do Adail e insiste 
nus quali<lu<lcs que o de, iam rccommendar. O zaga ou 

Adail era quem go1ernan1 os Almocadens e os al­
mogara res. Quando no rerato da noule <>s caralgadas 
se torciam pelas reredas da montanha para amanhe­
cerem sobre a corôa do castcllo roqueiro haYia um 
homem que respondia pela sorle de todos. Era elle 
quem "ºª''ª na testa dos almogavares, que ora cor­
riam ú direito , ora exploraram á esquerda , batendo 
os pinhaes e visitando as maltas cerradas. Se u.ma ,·cz 
se enganasse , se trocasse o caminho ou perdesse o 
trilho , um golpe de inimigos podia afl'ogar em san­
gue a empreza nascente. Se fosse mal informado dos 
mo\'imenlos <los arahcs, cm quanto os chrislãus se mel­
tiam pela frontei ra mouro , po<li<>m ouvir pe!ns costas 
o gri to« d'Allah ! » mislura<lo com os gemidos dos O­
lhos e das cspozas, e vêr o incendio ateiar-se nas casas 
e herdades, d'on<le tinham partido. 

E' que diante do Adail christuo andara sempre o 
Adnil mouro l'elando noutc e dia os campos e os de­
sertos. Na lealdado dellcs amhos repousuva a segurnn­
~a <los seus; e se o ('Oru~ào lltcs desmaiam ou tre­
mia di:inle do perigo; se a séllu \'Oando do pinhal lhes 
vara1•a o peilo tudo estava acabado , porque ningucm 
mais podia dizer: « aquella estrada lern ú ruioa; -
nesta vai a saha~uo ! >i 

De origem arabe, como indica o proprio n::>me, o 
Adail nas guerrns <le reconlros e emboscadas, de in­
vestidas e correrrns, 0011tinuadas sem trégoa da fron­
tei ra moura para o concelho chrislão, era para assim 
di1.cr o homem do destino. Em quanto tudo dormia , 
disfor~a<lo 110 albornoz mourisco montai a o corsel com 
seita e estribos ú nfricana. Só, mudo , e recalado rcl­
o-hião atrarcssar as \'eigas onde susurra a aragem ooc­
turna ; correr, e correr , aqui transpondo ribeiras ar­
remessadas ; alli furtando-se nas lrcras ao encontro 
dos almogavores orabes , cujo gallope sôa de longe; 
adiante colhendo a rcdea e repri mindo a respiração , 
em quanto n rolda moura segue lenta e pausada na 
$lia visita silenciosa. 

Yêl-o-hiuo sofl'rcn<lo a tormenta e padecendo o frio 
e a fome , ú luz dos relampogos, estudar atalhos, me­
dir veredas , e combinar a marcha occulta por gar­
gantas de serras bravias, e por cima dos topes monta­
nhosos, donde se penduram os mais temerosos despe­
nhadeiros. 1~ depois ú mesma hora, com o mesmo cui­
dado , voltar ao castcllo de Coimbra ou de Thomar e 
dizer ao alcaide: - «O mouro dorme sem receio. E' 
perigoso mas brc1•e o caminho; amanhã , se Deus nos 
ajudar Leiria será d'el-rci e a cruz de Christo \'ence­
rá! » Eis o que era o Adail. Cm momento. de des­
cuido, um relancea r de olhos menos penetrante ; uma 
trai~ão facil , e os ma is exforç11clos cavalleiros. cahiam 
sem remcdio diante da lança do sarraceno! 

Com o nome de A<lail apparece este officio no 
tempo de D. João I e dura olé á cpoca de D. João 
IU. As chronic:is da guerra d'Africa, o mais bello 
episo<lio da nossa carnllaria, em muitos togares en-
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carecem a imporlancia do cargo e pintam o caracter 
de a'guns que o exerceram. 

Agora vamos assistir ás ceremonias com que no exúr­
cito se levantavam os Adais. A noticia 6 tirada de 
um documento do se('.ulo XIII e acha-se tambem qua­
si pelo mesmo thoor na « Segunda Partida » do Aíl'on-
10 o Sabio. 

Era de uso antigo ser o Adail alevantado pelo mo­
narcha ou pelo rico-homem, que dello tinha a 1'enen­
cia da temi. Chnmarnm-se doze Adais o tomava-se­
lhes juramento por Deus , pelo rei , e pela cruz da 
espada de dizerem toda a verdade em consciencia. Se 
não chegassem os Adais para o numero requerido con­
vidavam-se tantos Almocadens velhos o sabedores 
quantos fossem ncccssarios para completar o numero 
de doze. 

Entuo, cm presença de todos era perguntado o pre­
tendente sobro os quatro seguintes pontos: - « Conhe­
ces a terra, e os atalhos e veredas para guiares as 
correrias, e nos defenderes d' assaltos e investidas? Por 
tal sitio, se te manda rem, sabes onde corre a fonte e 
onde ha lenha para a fogueira do arraial? Em que 
logar porias as atala)"aS do campo e por onde envia­
rás os sculcas e almogavares? » 

- « Como proverús ao sustento de peões e caval­
leiros? Qnc vianda podem le\'ar e para quantos dias?» 

- « E's exforçado? Ousarás ir de noute espreitar 
no meio do mouro que dorme, ou cruzar por entre 
os almogavares que escutam? Se lo pozcrem a lunça 
no gorgel trahirás o segredo de umu cnlrada? Se te 
encerrarem na masmorra sem luz, e com agoa pelos 
peitos venderás a confiauca de teus irmlios? Se te ata­
rem ao pcscoco o nó de corda bradarâs mercti descu­
brindo a cilada? » 

- « E' s leal ? por peita de ouro ou de cava li o , de 
vacca , ou de mulher, entregarás o castello ao infiel , 
a espada ao cavalleiro, e a cavalgada ao alcaide mou­
ro?» 

Depois de ouvida a resposta, se o testemunho dos 
antigos lhe era favora\•el juravam sobre sua cabeca -
«seja este feito Adail , » - e honravam-no do mo­
do então cm uso. O que o devia proclamar dava-lhe 
''estido, espada , covallo, e armas de fustc e de ferro 
das que se costumavam trazer na terra. Um rico-ho­
mem cingia-lhe a adaga, mas sem pescocoda de pran­
cha , que só competia aos carnlleiros. D'abi punha-se 
no chão um escudo chato , com as costas para fóra , e 
sobre elle collocarn-se de pé o norn Adail. O rei ou 
o senhor que o investia no cargo desembainhava-lhe 
a espada e dava-lha nua pela ponta para lhe pegar di­
reita como estoque. Os doze, que juravam por elle 
erguiam-no cnlllo no escudo á maior alturn dos bra­
ços; primeiro volta mm-no ao oriente e elle com a es-
11ada fozia uma cruz no ar, dizendo - « fün nome de 
Deus , dei-rei , e desta terra desafio os iuirnigos da 
fé! » E Yirando-se para as outras trcs partes do mun­
do repetia o mesmo. 

Ape~ts descia do escudo embainhava a espada, o rei 
ou o rico-homem entregava-lhe um pendão para si­
gnal , . exclamando ; - <e Em nome do rei te dou hoje 
o offic10 de Adail; poderás ter cavallo, vestir armas, 
e assentar-te li mesa dos cavalleiros. Quem to ofTcn­
der será castigado por honra d'el-rei como se til'csses 
foro de cavallciro. >) Depois de assim nomeado Adail 
podia governar os homens do conselho e os ca\•alleiros, 
dava as vozes de commando , e tinha direito do punir 
de varas os almogavares e peões conforme fosse de 
justiça, com tanto tiuc não ficassem tolhidos de algum 
membro. 

ODIO VELHO NÃO CHGA. • 
RO~IANCE HISTORICO. 

• •••• 

C.\PlTULO X. 

O Castel/o Queimado. 

IV 

Como do noivado sahiu o enterro. 

(Continuado do n. º 11.) 

Como o cal'rnlbo, que as agoas minaram, enfeza­
vam 0$ ramos nús sobre o oceano do \•ida; e vendo 
as rosas palpitar arrebatadas na corrente - pergunta­
va: Oh! quando será lambem para mim a hora de­
sejada? 

Xa ancia das veladas noites , ao amortecer da lam­
pada seutia a dor mais viva recordar-lhe o que per­
dêra. Cruel espinho é a memoria! Sobre a madruga­
da o somno pousava-lhe de leve nas palpebras molha­
das de lagrimas. O delirio dos sentidos moslraYU-lhc 
então ao pé do leito a imagem que trai.ia no coração. 
Era clla; via-a como nos dias da sua belleza; a mes­
ma grinalda de flores do campo sustendo os cabellos 
louros; as mesmas roupas alvas desenhando fórmas di­
vinas. Nos olhos, brincando o raio do amo!'; nos la­
bios o sorriso abrindo como a rosa ; mas o que elles 
falla\'am não se ouvia. No dedo o anucl dos espunsaes 
- aquelle que , havia um anno tinham trocado no 
cruzeiro da serra á despedida. D. 1\loço queria então 
estreitar a visão ao peito, e apertaya só o ar. Nestes 
tormentos agonizou, não viveu , mezes e mezes , alé 
que dois nnnos , contados da noite fatal , morreu no 
pobre mosteiro aonde se retirára. 

Ao amortolhnl-o acharam-lhe os monges um laço 
de cahello sobre o coração. Pelo quarto d'alva os que 
yelarnm ao lado da tumba adormeceram , e um que 
jazia em ornção contou depois que yira apparecer uma 

• 
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dama , form osa como os anjos e ajoelhar-se chorando 
sobre a cova; de dentro sahir um braço; e ella, com 
n mão apertada ua do morto, cingir-lhe na lesta a 
sua corôa de ccccns. Um guerreiro de armas nerrras, 
rodeando, sem o romper, o circulo luminoso que n 
cercam , trcs vezes lentou quebrai-o, e outras tantas, 
vencido por for<,:a invisivel arrastou a face no pó do 
templo. Era o noivado dos mortos entre Ausenda e 
l\Io<,:o Ansures , - e a sombra de Inigo Lopes, ainda 
t1 perseguir o sangue do conde Ordooho. 

CAPITt; .LO xt. 

Só o corarão não morre! 

Quando depois de acabada a lenda os dois cavallci­
ros o o monge entraram na sala d'armas o sol escon­
dia-se no pucnlc. 

A manhu linha sido calmosa , e o céu embaciado 
de vapores ao cahir da tarde desmerecia em azul-li­
"ido , e cm branco-azulado mais para o longe. Delraz 
das serras iam levantando a cabeça torreada nuvens 
grossas e pardas, diante das quaes outras mais leres 
csroa\avam fugindo. O sol vermelho de fogo dcspedia­
sc mergulhado na burra cinzenta do poente, tingindo 
de reflexos de ouro e rosa as arestas dos muros e o 
Yerticc dos montes. 

Como cinto que se alarga despontava du horisonte 
o cerrado negrume , que a ink n allos sulcam os reics 
chammcjantos dos rolampagos fuzilando. Depois sur­
dos o prolongados rcbombos de trovão repetem-se, do 
echo cm ccho , no espaço. 

O silencio era profundo. 1\'o céu as aves fugiam aos 
l>nndos ; nn terra, a rida com o calor da tormenta , 
iilé se cnlara o sussurro elas arrores , e o murmurio 
das agoas; vozes do bymuo consolador, que a aurora 
na frcsquiduo, e o cr<' pusculo da tarde na sua melan­
colia entoam a Deus , saudando a luz e a noite, S) m­
bo!os da fadiga e do repouso. 

Uc quando cm quando sentia-se passar lenta e ge­
mida a rnjacla do sul nas gargantas dos serros; e as 
searas acamavum tremulas ao açoite da sua cbolera . 
fala lufada breve o secca era a nuncia do temporal. 
J>enlro em pouco, na sua pompa tremenda iam \'Cl-o 
chegar coroado de raios, e restido de chammas. No 
esteiro do l\Io11dego, perto <lo alcacer, as ondas cs­
torciam-se no leito , e gemendo tornaram a adorme­
cer , como enfermo que se afadiga cm somno agitado. 

Entre tanto dos lres homens reunidos na sala d'ar­
mas , nenhum loYantára a Yista para lá. A historia de 
lnigo Lopes linha prendido toda a sua allenção , sem 
modificar os seus planos. 

Entregue a pensamentos de ringança é que 71Iarl im 
Paes alli viera. Rcsponde11do á mensa"em do mouris­
co , D. Maria promellêra trazer a Sa~ta Olaia o illu ~ 
dido carnlleiro de Salzeclas. Um recado do senhor de 
Lanhoso aos parentes da sua casa, reunidos em Coim­
bra, parn a festa da coroação, arisava-os que acudis-

sem ao castollo, onde eram chamados para se resol­
ver um coso de ,·ida ou morte. Tentando , debalde, 
conciliar a conscicncia com o crime o irmão de D. 
l\faria Pacs procurara imputar a outrem a principal 
rcspon~abilidade <lo neto de perfid ia que estava deter­
minado a praticar. Os costumes <lo scculo concediam­
lhc ser quasi ju iz no seu pleito; e, approrcitando-os, 
suppunha-so absoh ido da infamra de comrJe, uma 
rcz que déssc ao assassinio a sancção de muitos. O 
desgra<,:ado esquecia que o homicida quebra os la<,:os 
da palria o do familia; e sobro o sorriso dos filhos e 
o amor da mulher espalha os rôxas agonias do terror 
e do castigo! 

A \ 'Oz que no capclla accoitou o s~u desafio, nt­
lerrando-o, nõu lhe mudára a tcn\ão. Si milhante a 
todos os cri minosos imoginuva que os olhos de Deus 
o nlio seguiam pelos tenebrosos desYios do seu crime. 

Tacs eram nn hora cm que estamos, as suas reHc­
xõcs, encostado oo mainel da fresta a olba r os cam­
pos por onde como filo lorluosa collcava a estrada que 
havia de pisor Gomes Lourenço. 

Do outro lado D. Nuno dobrado sobre os joelhos 
scismando comparava a a~pcrcza dos antig(\s tempos, 
em que as armas eram d'a~·o, á debilidade do seu'.cm 
que os homens por fracos, dizia ellc , já não abr~am 
uma coYa á porta de cada solar, e não respondiam 
com punhaladas ao mais lcYe doesto. 

Para este adulador do passado a cultura dos cos­
tu mes ora perversão. Xào ,·ia o caminhar da socieda­
de ; e tapando os ouvidos não escutara a palavra de 
espcranra , que as gerações presentes repetem ús ge­
rarõcs futuras. Com as costas para o porrir cegaYa 
os olhos no crep11sculo da noite , sem for\a para os 
fitar no rom per da aurora. Para clle o berço, d' onde 
o seculo noyo se ergue triumphante, era o tumulo em 
que dorme o scculo findo. 

Homens assim, andam cegos com os olhos abertos. 
E queixom-se, o calumniam, e perseguem! Sectarios­
sonambulos matam o morrem cm nome ae políticas 
proscriptas , do idéas cada\'ericas , e de crenças mo­
ribu11dos, julgando resuscilar pela intolerancia o pre-
dominio que passou. · 

D. Nuno , sem o valor heroico , ,·erdadeira corôa 
da cavai la ria da epoca, foro accusndo de fraqueza cm 
occasiões, cm que clla se torna indeFculpiH·cl. -Cr.ucl 
e ' ingati\'0 1 nilo osquccêra, nem perdoára os molejo•. 
No fundo <lo cora<,:uo asso11lou como divida sagrada a 
memoria de todas as injurias. Os cavalleiros moços, 
menos prudentes que os velhos , crnrnraro-lhc o pu­
nhal do escarneo diante do rei nos saráus da côrtc e 
na presença das damas ; e para vingar as offensa.s re­
cebidas, D. Nuno sabia que uma cxistencia de seculos 
uão chcga\'ll ! Por isso , ferindo na cabeça o mais es­
timado dos soldados moços , escolhia-o para victima 
do scn desaggra,o, e exemplo dos motejadores. Q~em 
era mais apto do que Gomes Lourenço para rcnhsi:r 
este pensamento ,,il e atroz 7 
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De pé, no umbral do balcão, desenharn-se a figura 
de l~r. l\lunio, destacando das outras duas pela mansa 
e resignadu expresslio do rosto. Ao passo que os som­
bras <lo crime carregavam na physionomia d'aquelles 
homens ferozes , a sua respírava paz e misericordia. 

A lesta elev11cla ; os olhos aonde apagndo o ardor 
das paixões brilhava a serena luz <ln rcílcxilo ; e os 
cabellos brancos cahindo ondados pelos hombros a~si­
milhavam-no ao vulto de granito, em que a trudicão 
esculpiu a magesladc sacerdotal dos prophelas. !\'as 
feições allumiadas de uma melancolia mansa e no­
bre estava escripta a vicloria do espirito sobre a carne, 
e a lucla secreta (quem sabe se mais nobre, do que 
muitas estrondosas) do orgulho do soldado com a lm­
mildodc do claustro. Aquella grosseiro estamcnha, em 
que apertava o cil ício ao peito , co11hecia a historia 
talvez terrirnl das agonias , das saudades, e dos alfc­
ctos chorados na solidão. Era a mortalha das paixões 
que vivinm e queimavam no coração do cavalleiro mor­
tas ou vencidas no coração do monge. 

Pastor de homens, herdeiro da mansiduo <lo pri­
mei ro mestre era risonha a sua virtude e consoladora 
a sua fé, como verdadeira filha da cspcrnnça. Austera 
só comsigo , trazia no semblante a alegria do céu , a 
lrnmildadc do justo, e a charidade do apostolo. Mas 
quando a sua \'07. , hranda como Christo , não era es­
cutada no tumulto do mundo , cle\•ando-n como Jere­
mias, e vibron<lo-a peznda de exemplos nos paços e 
mosteiros, scmc{tra algumas \'ezcs nas cinzas dos ,·icios 
as ílôres <lo arrependimento. 

A historia da sna mocidade era um g<'grc<lo. Nas­
cido em berço illustre , e cavallciro dos ultimos tem­
pos d' Alfonso Henriques, e dos primeiros de seu filho 
D. Sancho , allribuiam-lhe rasgos de \'alor heroico. 
De repente dcso pparcceu, e ningncm soube mais d'cl­
le; diziam uns que fora peregrinar á Palestina; di-
7.iam outros que partira para chorar, longe da terra 
natal, a mulher, de quem o amor fôro para clle a 
luz e vida; cuja morte prematura , envolln cm mys­
tcrio , se ignorava se proviera do ciume, ou <lc oc­
çultas pcn:is. 

Qunndo, decorridos doze annos tornou n \'Olta r co­
nhcccrnm-no com aqnelle bahilo e oquellas feições, 
Yelho antes do tempo, sobretuào admirnram o reflexo 
de screnidu<lc celestial que as <lourn\'a. Das paixões 
do soldado ou do amante nem o menor YCstigio ! -
Se cm algumas oceasiões a memoria ou a soudadc se 
ergueram na solitaria enxerga , as suas lagrimos sulfo­
cadas na cclln da penitencia, nunca tran~piraram para 
fóra d'ella. O nome por que se Linha chamado no se­
culo, cscoudeu-o, como se recordasse dcsdouro. Lem­
brava-lhe umo rida que anciava esquecer nas austeri­
dades monnstícag, inuteis quasi sempre para curar as 
dôrcs da nlma? Quem sabe! Presumir investigar taes 
segredos ó nii<ladc. Quando o interrogaram sobre o 
passado, respondia : «O homem no10 despiu as mi-

dades do homem rclho. O que é o nome, quando se 
amortalhou e cstâ enterrado quem o teve? 

Cauçaram-se por fim de indagar, ncosluman<lo-se 
a vôr cm Fr. 1'1unio um frade como os outros. A sua 
historia, os seus trobalhos, e a constaocia com que os 
padecôra , reveluclos sob o sigillo da conflssüo ao ab­
bade de Cislor , tiravam lts vezes do illuslre dignnt.n­
rio da igreja esta sentença moral : - « Ila rirtudcs 
ãssopradas que luzem muito e miem pouco. Os bons 
nlio são os que choram sempre, mas os qnc :111<lam 
risonhos estando tristes, e consolam precisando de ser 
consolados. Vcjom Fr. l\Iuoio ! ... » O abbndc paran 
sempre aqui. 

Em quanto démos ao leitor estn brcYe noticia <lo 
caracter das pcssons que entram na sccna desta his­
toria, do ludo de Coimbra e no ulto de um tezo a indo. 
distante do cnstcllo , remoinharam rolos ele poeira , e 
aos raios do sol poente scintillarom capcllos, lanças e 
arnezes. Os sons <las trompas retumbavam no ar, tt 
estendini:n-se ao longe. 

- «E Gomes Lourenço? bradou D. X uno. Trio 
cedo! ?» 

( Co111 inua )· 

POESIA.. 

- -
m1 SO~IIO. 

Nas margens le<las do formoso rio 
Sentado me encostei a um Ycrde frcixo , 
E á sombía aspirando o úr macio, 
Contente estnrn cm magico desleixo. 

Nesta fre5cura umenn dcscançado, 
Os olhos filos no azu lado céu, 
Pouco a pouco , elo som no fui tomado, 
Toldou-me a risla condensado Yéo. 

Eu já não vin ns ogoas prateadas 
Do riu, nem as barcas , que andando, 
E pelos frescos \ enlos cmbrludas , 
Em seu arfar continuo \ 'ÜO lidando. 

Era rego ; mas ri co'os olhos .... d' alma, 
Alvos cisnes cm logo de saphira , 
E um angclico ser, qu', cm doce calma, 
Se recostuva na dourada lyra . 

Vi um batel , brilhante, de cristal, 
Remeiro d'cngra~ada formosura, 
Com remos d'ouro, postos no braçal, 
O fez \'arar <la relva na rcrdura. 

.. 
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O Anjo bello na 1) ra enlào pegou, 
E pela mão direita me tomnudo, 
Comigo no batel logo saltou, 
Que; prestes, pelo lago foi rogando. 

E voC7ando , vogando aHlm parámos 
N'uma Ílha de bosques mui frondosos, 
Aonde d'osmeralda em verdes ramos 
Mil aves cantam cantos sonorosos. 

De Yariadas florei fragrancia rara 
Co' ameno aroma os ares embalsemaYa, 
De limpida corrente fonte clara 
No mimoso vergel serpenteava. 

Do formoso batel cnll'io sahindo, 
Pelo celeste guia conduzido , 
A Alaba,strino templo fui subindo , 
Que está de mirto e rosas guarnecido. 

Subi, no templo entrei e deslumbrados 
l\leus olhos foram com tamanha luz, 
Uma donzella vi , que , recostados 
Os braços tem no pedestal da cruz. 

. Alvo é o rosto, os trajes são nerndos, 
Ebanicos, undivagos cnbellos; 
Tem na boca sorrisos engraçados , 
Silo de claro esplendor os olhos hellos. 

Extatico fiquei , mudo , e pasmado, 
Ao v~r de virgem tal tanta belleza, 
2\{eu pensamento todo d' enlel'n<lo 
.Esqueceo Yida, céu, e natureza. 

~Ias de celeste roz a melodia 
Alegre, a meus sentidos me tornou ; 
Trovador, escutei, que me dizia, 
Tua constancia o céu já premiou. 

Essa ,:irgem , que vôs , meiga e formosa , 
Que tanto lhe pediste crn Leus cantares , 
Sempre innocente, bella e carinhosc, 
Amor te jurarfl sobre o~ altures. 

Olhei , entiio , e vi os olhos della , 
Que cheios de brandura cm mim pousava, 
Com aquella meiguice , que revéla , 
Que do anjo as palavras confirmam. 

. Erguendo-se depois ... visuo celeste ! 
As ara;; uma e' roa, foi busca r, 
E disse: bem ganhai-a tu soubcsle, 
Trovador , que tão bem subcs trovar. 

Aguardei , de joelhos, delirante , 
Beijar a mão que a c'ron me cingia; 
Mas de todo cegou-me n luz brilhnule, 
Que dos formoso.> olhos espargia. 

A EPOCA. 

De repente do Yêo fui desvendado, 
Essa formosa luz já não luzia ... 
Anjo , ''ergel e templo consagrado .. . 
Tudo, tudo da vista me fugia. 

Ergui-me entüo do som no despertado , 
Com tristes penas a lida r fiquei, 
Nessa margem do Tejo, desgraçado, 
A pedir a ventura, que sonhei . 

Aires l'into de Sousa. 

Participa-se a todos os Srs. Assignantes das pro­
víncias , que os Agentes a quem se devem dirigir, e 
entregar qualquer quantia pertencente ao jornal são 
os seguintes: 

Lamego , o Sr. Francisco Dernardino Pereira Gui­
marães. - Vizeu, o Sr. Antonio da Silva. - Braga, 
o Sr. João Antonio d'Oliveira Draga. - Penafiel, o 
Sr. Antonio Coelho de l\Icnezcs Guimarães. - Coim­
bra, o Sr. José Joyce. -Aveiro, José Simões de Pai­
va. - Feira, Dcrnardo José Com~a de Sá. - Figueira, 
o Sr. Ignacio Fernandes Coelho. -Santarém, o Sr. João 
Ilonifucio Guimarães. -Thomar , o Sr. Antonio Joa­
quim d' A raujo. -Abrantes , o Sr. Raymundo José 
Soares l\lenàes. - Evora, o Sr. Dento Pereira .Ma­
chado. - Lagos, o Sr. Janunrio José Simões. - Beja, 
o Sr. José Ricca. - Tavira, o Sr. l\laltos & Palma. 
Faro, o Sr. José Dento Dias Pereira. - Vi/la Real 
de Santo Antonio , o Sr. Jouo de Sousa Medei ros. -
Btvas, o Sr. Antonio Ferreira Guimarães. - Barcel­
los, o Sr. Francisco José Pereira Droga. -Amaran­
te, o Sr. Victorino Ferreira Dessa. - Vi/la Real , o 
Sr. l\lanuel Ignacio Pinto Saraiva. - Régoa, o Sr. Lou­
renço Pinto de Sousa. - Chaves, o Sr. João de Sousa 
Pinto de llarro5. - Brnganra. o Sr. Manuel José Dias 
l\lendes Pereira. -Guimarües, o Sr. Miguel Fernan­
des de Sousa Yilella. - Via1111a, o Sr. Luiz l\Januel 
l\Io11teiro. - Sctubal, o Sr. Agostinho Rodrigues Albi­
no. - Leiria , o Sr. l\liguel Joaquim Leituo. - Tor­
t·cs Vedras , o Sr. José Eloy da Silva. -To1ns No­
vas, o Sr. Olímpio Justino Victor. -Alcobaça, o Sr. 
Jouo Pereira. - Portalegre, o Sr. Jouo Anastacio Dia~ 
Grande. - Estremoz, o Sr. Joaquim Felizardo da Cu­
nha Ozorio. -1Jfirandella, o Sr. José Bernardino Pin­
to Saraiva. - Valença , o Sr. l\Januel Leite Ribeiro e 
Sih·a. -Covilhã, o Sr. Antonio Joaquim da Silrn Ju­
nior. - Castello Branco, o Sr. Frnncisco José Morão. 

AVISO. 

Terminando com este n.º o primeiro trimestre da 
« Epocn >> rogamos nos Srs. Assignuntes que satisfoçam 
com a maior brevidade ao pagamento das suas assi­
gnoturas, e partecípem immediotnmente aos nossos 
correspondentes, se querem ou nllo continuar no se­
guinte trimestre a receber este pcriodico. 
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